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Conteúdo programático

ÅConceitos gerais

ÅEsquemas amostrais

ÅTamanho da amostra



Conceitos iniciais

ÅPopulação: é a agregaçãode elementosda

qualé extraídaaamostrado meuestudo

ÅAmostra representativa: os objetos de

estudos foram selecionadosde forma a

conseguir boa cobertura, os métodos de

avaliaçãodessesobjetossão conhecidose

passíveis de reprodução/repetição

(confiabilidade)



Conceitos iniciais

ÅAmostras probabilísticas: são amostras 

obtidas por aleatorização.

A idéia de aleatorização

é conseguir uma amostra

com características bem

próximas da população



Conceitos iniciais

ÅAmostras probabilísticas: são amostras 

obtidas por aleatorização.

Essa amostra não pode ser

considerada representativa

da população



Quando utilizar amostras?

Quando trabalhar com população?

ÅDepende do meu objeto de estudo:

ïAvaliar a prevalência de cárie entre os 45 

escolares com necessidade especial de uma 

determinada escola do meu município?

Amostra

OU

População



Quando utilizar amostras?

Quando trabalhar com população?

ÅDepende do meu objeto de estudo:

ïAvaliar a prevalência de cárie entre os  

brasileiros em 2003?

Amostra

OU

População



Utilidade da amostragem

ÅPopulaçãomuitaextensa

ÅNãohátempoe/ourecursossuficientespara

o estudodetodaa população

ÅO estudoobjetivaavaliarváriosdetalhesde

cadaunidadedo estudo

ÅA característicaa ser estudadaé muito

variável, sujeita a alteraçõesbruscasem

curtoperíododetempo



Para determinar a população-alvo:

ÅDeterminar critérios de exclusão e inclusão 

específicos

ïInclusão: aspectosqueserãoimportantesparao

estudo: característicasdemográficas,clínicas,

geográficas,temporais.

ïExclusão: questõesque podem dificultar a

coleta de dados por falta de adesão,

incapacidadede fornecerdados,alto risco de

efeitosadversos.



Para determinar a população-alvo:

ÅEstudosobrea adesãode pais/responsáveisa medidasde

controle mecânico-químico de placa em pacientescom

deficiênciasfísicas(Abreuet al., 2002)

ÅCritérios de inclusão: diagnóstico médico da referida

deficiência,idadeentre7 e 21 anos,ambosos sexos,pais

autorizaram

ÅCritérios de exclusão: outros diagnósticosmédicos(Ex.

SíndromedeDown)



Unidade de observação

ÅDepende do objeto do estudo:

ïCárie dentária: dente, grupo de dentes, 

indivíduo, comunidade

ïBiofilme/Placa dentária: superfície, dente, 

grupo de dentes, indivíduo, comunidade

ïOclusopatias: indivíduo, comunidade

ïOpinião/percepção: indivíduo, comunidade



VERDADE NO 

UNIVERSO

Questãode 

pesquisa

População-alvo

Fenômenosde 

interesse

VERDADE NO 

ESTUDO

Plano de estudo

Amostra

pretendida

Variáveis

pretendidas

ACHADOS NO 

ESTUDO

Estudorealizado

Sujeitos

estudados

Aferições

realizadas

Escolhendo sujeitos para o estudo que representem a população

de interesse

Validade

externa

Validade

interna

Delineamento

Inferência

Erros Erros

Inferência

Implantação

(HULLEY et al., 2008)



Esquemas amostrais

ÅCom a determinaçãoda unidadeamostrale

da população-alvo, passa-se à definiçãodo

esquemaprobabilísticomaisadequadopara

aseleçãodaamostra.

ÅMais uma vez, o esquemaa ser escolhido

dependedo meuobjetivo.



Esquemas amostrais

ÅAmostragem aleatória simples

ïAbreu et al. (2002):

ÅPopulação-alvo: escolares 7-21 anos com

deficiência física, matriculados na Escola João

MoreiraSalles.

ÅHá uma listagem atualizada e confiável desses

alunos.

ÅNumero todos os indivíduos e faço sorteio ou uso

ñTabelade NúmerosAleat·riosò(dandoa mesma

chanceparatodos)paraselecionaraamostra.



Esquemas amostrais

ÅAmostragem aleatória simples

ïTabela de números aleatórios

8 0 7 7 8 7 0 2 7 6

5 8 6 8 4 0 0 7 0 8

9 7 3 3 1 1 4 6 1 8

2 0 8 5 2 5 4 0 5 6

4 8 0 6 6 3 8 6 9 6

7 5 4 9 9 4 3 6 1 5



Esquemas amostrais

ÅAmostragem aleatória simples

ïTabela de números aleatórios

ÅNumerei os escolares de 1 a 176

ÅVou escolher uma forma de ler a tabela de números 

aleatórios: por exemplo, sempre da esquerda para a 

direita e de cima para baixo.

ÅAssim teremos os seguintes selecionados:



Esquemas amostrais

ÅTabela de números aleatórios

8 0 7 7 8 7 0 2 7

5 8 6 8 4 0 0 7 0

9 7 3 3 1 1 4 6 1

1 0 8 5 2 5 4 0 5

4 8 0 6 6 3 8 6 9

7 5 4 9 9 4 3 6 1



Como sortear no Epi Info?













AMOSTRAGEM ALEATÓRIA SIMPLES



Esquemas amostrais

ÅAmostragem sistemática

ïVocê sorteia o primeiro indivíduo e segue um 

intervalo de amostragem

ïExemplo: selecionamos aleatoriamente o 

indivíduo número 15 e, a partir de então, 

selecionamos o no. 25, 35, 45, 55, etc... (com 

um intervalo de amostragem igual a 10).



AMOSTRAGEM SISTEMÁTICA



Esquemas amostrais

ÅAmostragem aleatória estratificada

ïVamossuporqueo objetivodaminhapesquisa
é avaliar a opinião de CD com até10 anosde
formadose com maisde 10 anosde formados,
na cidade de Itajubá sobre o atendimento
odontológicoaopacientecomaids.

ïO objetivo da estratificação é diminuir a
possibilidadede erro. Destaforma, realiza-seo
processodeAAS ou sistemáticaemcadagrupo
separadamente.



AMOSTRAGEM ALEATÓRIA ESTRATIFICADA



Esquemas amostrais

ÅAmostragem por conglomerados

ïVamossuporqueo objetivo da minhapesquisaavaliar

a experiênciade cárie dentáriaentre adultosde uma

cidade.

ïNãohá lista atualizadadessesadultos.

ïDeve-se sortear setores censitários ou quadras e

trabalharcomamostradomiciliar.

ïEfeitodoDesenhoïDesignof EFFect(DEFF)



AMOSTRAGEM POR CONGLOMERADOS



AMOSTRAGEM POR CONGLOMERADOS







Tamanho da amostra

ÅÉ uma questão que deve ser sempre

avaliadapara que eu diminua o meu erro

aleatório.

ÅNo entantoeunãopossoincluir pessoasem

excessopor questõesde tempo/recursose

questõeséticas.

ÅNão existe, geralmente, um número

ñMĆGICOòde participantespara que eu

realizemeuestudo



Tamanho de amostra

ÅPreciso conhecer e definir alguns

parâmetrosanteriormente:

ïPrecisão (ñmargemde erroò): Exemplo ao

definir a prevalência de cárie em uma

comunidade,eu possoconsideraraceitávelum

erro de 3%. Ou seja, se a prevalênciaestiver

próxima a 77%, o estudoaceitariaencontrar

valoresentre74% e80%.

ïO pesquisadordefineaprecisãonecessária



Tamanho de amostra

ÅQualéo objetivodomeuestudo????

ïDescreverumaproporção?

ïDescreverumavariávelquantitativa?

ïCompararduasproporções?

ïCompararduasmédias?

ïEstudar determinantes de doenças em

populações?
ïCaso-controle?

ïCoorte?



Tamanho de amostra

ÅEstimativas para proporções

ïDevo ter conhecimento sobre

ÅPrevalência da condição a ser estudada (p)

ÅProporção de indivíduos sem a condição (1-p)

ÅPrecisão requerida para a estimativa (d)

ÅNível de confiança (1-a) - seu valor z



Valores de aou b

Valor a ou b Valores tabelados

de z

0,001 3,291

0,01 2,576

0,05 1,960

0,10 1,645

0,20 1,290



Tamanho de amostra

ÅEstimativas para proporções

ïA fórmula é:

n= (nível de confiança) (p) (1-p)

(d) (d)

2



Tamanho de amostra

ÅEstimativasparaproporções: Exemplos

Exemplos: A coordenaçãode saúdebucalde um

município deseja conhecera prevalênciade

criançaslivres de cárie aos 12 anosde idade.

Quantas crianças seriam necessáriasse a

precisãoadmissívelé de 5%, com um grau de

confiançade 95% e seo valor real parecenão

exceder20%?



Tamanho de amostra

ÅEstimativas para proporções: Resolução

ïProporção da população (p) = 20% (0,20)

ïNível de confiança (1-a) = 95% (1,96 - em tabela)

ïPrecisão (d = 15%-25%)

ïn= (1,96) (1,96) (0,2) (1-0,2)

(0,05) (0,05)

ïn= 246 crianças









População infinita

Prevalência esperada

Precisão

Aperte F4



IC 95% - 246 indivíduos



Tamanho de amostra

ÅEstimativasparaproporções: Exercício

ïVocê precisafazer um cálculo amostralpara

conhecer a prevalência de livres de cárie

dentária aos 7 anos em uma comunidade.

Quantas crianças seriam examinadasse, a

precisãoadmissívelé de 5%, com um grau de

confiançade 95% e seo valor real parecenão

exceder40%?



Tamanho de amostra

ÅEstimativasparaproporções: Exemplos

ïVocê precisafazer um cálculo amostralpara

conhecer a prevalência de livres de cárie

dentária aos 12 anos em uma comunidade.

Quantas crianças seriam examinadasse, a

precisãoadmissívelé de 15 por centodo valor

real (0,15 x p) com um grau de confiançade

95% eseo valor realparecenãoexceder20%?



Tamanho de amostra

ÅEstimativas para proporções: Resolução

ïProporção da população (p) = 20% (0,20)

ïNível de confiança = 95%

ïPrecisão relativa (de 17%-23%) = 15% (de 20%)

ïn= (1,96) (1,96) (0,2) (1-0,2)

(0,15)  x (0,20)

ï683 crianças

2



Tamanho de amostra

ÅEstimativas para proporções: Resolução

ïn= 683 crianças

ïE se meu universo for de 500 crianças?

ïnfinal =   n

1+n/N

Onde:

nfinal= tamanho da amostra final ajustado

n = tamanho da amostra obtida no cálculo anterior

N = população finita



Tamanho de amostra

ÅEstimativas para proporções: Resolução

ïn final =   n

1+n/N

- n final =          683

1+683/500

- n final =     683

1+1,366

- n final = 289 crianças



Tamanho de amostra

ÅEstimativas para médias

ïPara o cálculo eu preciso determinar

ÅDesvio padrão da média (s)

ÅPrecisão requerida para a estimativa (e)

ÅNível de confiança (1- a) - seu valor z



Tamanho de amostra

ÅEstimativas para médias

ïA fórmula é a seguinte:

Ån= (nível de confiança) (s)

e

2 2

2



Tamanho de amostra

ÅEstimativas para médias:

ïExemplo: Deseja-seconhecero númeromédio

dedentespermanentescomexperiênciadecárie

em uma comunidade,aos 12 anos. Em um

estudoprévio, os valores encontradosforam:

CPODmédiovalendo2,7 e desviopadrão0,5.

Quantas crianças deve-se examinar se eu

admitoumaprecisãoigual a 0,2 e um nível de

confiançade95%.



Tamanho de amostra

ÅEstimativas para médias:

ïDesvio padrão (s) = 0,5

ïNível de confiança = 95%

ïErro aceitável = 0,2

Na fórmula tem-se: (1,96) (1,96) (0,5) (0,5)  = 25

(0,2) (0,2)

Deveríamos examinar 25 crianças



Tamanho de amostra

ÅEstimativasparamédias: Exercício

ïUm estudoquerdeterminaro númeromédiode

papilassangrantesem pacientescom Paralisia

Cerebral. O estudo piloto mostrou que em

médiahá 12 papilascomdesviopadrãoigual a

6. Considerandoumnível deconfiançade95%,

um erro de 10% da média,quantosindivíduos

deveriamparticipardoestudo?



Tamanho de amostra

ÅEstimativas para médias: Exercício

ïMédia de papilas = 12

ïDesvio padrão (s) = 6

ïNível de confiança = 95%

ïErro aceitável (10,8-13,2) = 10% (de 12)

ïn= (1,96) (1,96) (6) (6) = 96 indivíduos

(1,2)2



Tamanho de amostra

ÅEm um estudo laboratorial, deseja-se

determinara força de adesãoem MPa de

um novo sistema adesivo em dentina.

Supondoemestudopiloto, o testede tração

revelou uma força foi igual a 20,4 (±3,7)

MPa. Considerandoo nível de confiança

igual a 95% e erro aceitávelde 10% da

média, quantoscorpos de prova deveriam

sertestados?



Tamanho de amostra

ÅEstimativas para médias: Exercício

ïForça de adesão= 20,4

ïDesvio padrão (s) = 3,7

ïNível de confiança = 95%

ïErro aceitável (18,36-22,44) = 10% (de 20,4)

ïn= (1,96) (1,96) (3,7) (3,7) = 13 corpos de prova  

(2,04)2



E quando a média não for 

um bom parâmetro??



Riffenburg (2006, p.402)

Tamanho de amostra

ÅEstimativas para variáveis quantitativas:

ïA fórmula é a seguinte:

Ån=  (desvio padrão)

(erro aceitável) (diferença DP)

2

2



Não há muito desenvolvimento de técnicas de 
cálculo amostral

quando a distribuição não é normal

Riffenburg (2006, p.415)



Tamanho de amostra

ESTUDOS COMPARATIVOS: PROPORÇÃO

Um estudo deseja comparar a eficácia de um novo selante. A eficácia

da nova terapia, por estudo piloto, vem sendo de 50% enquanto que

para a terapia tradicional é de 40%. Qual é a amostra necessária

para se verificar a eficácia da paralisação do processo carioso, se há

uma diferença de 10% entre os grupos, com nível de significância de

5% (Ŭ=0,05) e um poder do teste de 0,9 (ɓ=0,10)? 



DECISÃO DO JÚRI

Inocência: o réu não falsificou

dinheiro

Culpa: o réu falsificou dinheiro

Padrão para rejeitar a inocência:

ñD¼vida al®m do razo§velò

Julgamento correto: Culpar o

estelionatário

Julgamento correto: Absolver o

inocente

Julgamento incorreto: Condenar o

inocente

Julgamento incorreto: Absolver o

estelionatário

TESTE ESTATÍSTICO

H.NulaïNão há associação  entre tabaco e 

Ca de boca

H.Alternativa ïHá associação

Padrão para rejeitar uma H.Nula:

Nível de significância estatística (Ŭ)

Inferência correta: concluir que há

associação entre  Ca e tabaco quando há 

essa associação na população

Inferência correta: concluir que não há essa

associação quando não houver na população

Inferência incorreta (erro tipo I - Ŭ): concluir

que há associação quando não houver

Inferência incorreta (erro tipo II - ɓ):

concluir que não há associação quando houver



Resultados

na amostra

do estudo

Verdade na população

Rejeita a 

Hipótese 

Nula 

(H1)

Aceita a 

Hipótese 

Nula 

(H0)

Há associação 

entre variáveis 

(H1)

Não há 

associação 

(H0)

CORRETA

Poder do teste

ERRO TIPO I

ERRO TIPO 

II

CORRETA

UMA SÍNTESE DESSAS IDEIAS...


